Paróquia Santa Maria Goretti – Pastoral da Catequese
Encontro de formação 

15° Domingo do Tempo Comum 10-7-2016 
Evangelho de Lucas 10,25-37
Oração do dia
Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para retornarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé rejeitar o que não convém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno deste nome.
A Semente na Terra - Lc 10,25-37
"Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso". Esta é a herança que Jesus deixou à humanidade. Para entender a revolução que ele pretende introduzir na história, temos que ler atentamente seu relato do "bom samaritano". Nele se descreve a atitude que temos que promover, para além de nossas crenças e posições ideológicas ou religiosas, para construir um mundo mais humano.

Um sábio querendo colocar Jesus à prova faz uma pergunta, que será respondida a partir da parábola do bom samaritano.
· Um mestre da lei: Lucas abre a narração permitindo que conheçamos algumas características deste homem que interpela Jesus. Sabemos sua identidade: é um legista e devemos lembrar que esta categoria já havia aparecido no discurso de Jesus junto aos chefes dos sacerdotes, como aqueles que iriam rejeitar Jesus. Sua posição física: "se levanta", ou seja, coloca-se na postura daquele que irá discursar e argumentar. Também sabemos suas intenções: queria colocar Jesus à prova, destoando de toda a narração anterior. Não apresenta o mesmo comportamento de alegria que tomava conta dos missionários que estavam com Jesus (10,17) e do próprio Jesus (10,21).
· Mestre, que devo fazer para receber em herança a vida eterna?: O doutor da lei chama Jesus de "mestre", assim como outros já haviam feito no evangelho de Lucas: os publicanos (3,12), Simão Pedro (6,40), os empregados de Jairo (8,49) e o pai do endemoninhado epilético (9,38). Mas seu comportamento não é o de um discípulo. Põe em dúvida a autoridade de Jesus para ensinar e põe em xeque a afirmação anterior de que ele é o porta-voz autorizado do Pai para revelá-lo a quem ele quiser (Lc 10,22). Enquanto o nome dos pequeninos já estava escrito no céu (Lc 10,20), o doutor da lei quer saber como ele também poderia chegar á vida eterna.
· O que está escrito na Lei?: Jesus responde virando o jogo. Agora ele quer saber se o legista de fato conhece o coração da Lei, se ele sabe chegar ao coração da Escritura. A resposta do legista é correta, mas fraca. Conhece a parte doutrinária da lei israelita, domina intelectualmente as tradições de seu povo, mas será que seu alto entendimento de fato o levaria a praticar boas ações? Para Jesus, o importante não é saber o caminho correto, mas é estar neste caminho. Para viver eternamente, é preciso colocar o amor em prática. O mandamento do amor é a dobradiça que une e sustenta o Antigo e o Novo Testamento. E a verdade do homem na sua relação com Deus, com os outros e consigo mesmo (cf. Dt 6,4ss.; Lv 19,18). Os mandamentos do amor a Deus e do amor ao próximo já estão no Antigo Testamento. Um certo nosso gnosticismo — ou ignorância mesmo — impede-nos de vê-lo.
· Quem é meu próximo?: A pergunta do legista buscava justificar-se. Sobre sua intenção, Lucas já havia mostrado alguns juízos sobre os legistas, escribas e doutores da lei: consideram Jesus um blasfemo (5,21); murmuravam contra as atitudes de Jesus e dos discípulos (5,30); queriam acusar Jesus e observavam se ele desobedeceria a Lei; não foram batizados por João, então não acolheram os desígnios de Deus (7,30). Agora, a pergunta sobre o próximo provavelmente queria uma explicação de Jesus que justificasse seu comportamento excludente quanto a alguns. Se era preciso amar somente os que eram próximos, então os que não entravam nesta classificação, podiam ser rejeitados. O legista não quer, de fato, saber quem é o próximo, mas quem é o "não-próximo".
- O bom samaritano: para responder a pergunta, Jesus conta a história do bom samaritano. Diante de um homem que necessitava de ajuda na beira do caminho, todos se afastam: os ladrões, que o deixam quase morto, o sacerdote e o levita que passam. Era comum que nas histórias populares se falasse do trinômio "escribas, sacerdotes e israelitas". Contudo, o personagem que segue o levita não é um israelita e sim um samaritano, considerado impuro pelos judeus. Este age como o próprio Jesus havia feito no episódio da reanimação do filho da viúva de Naim (Lc 7,11-17). Ao ver uma situação de morte, não se afasta, mas se aproxima, suas entranhas se compadecem em um amor profundo, o que o leva a uma série de cuidados para com o necessitado. Oferece suas próprias provisões de viagem, sua montaria, remédio para as feridas. Sua conversão também envolve seu bolso: paga a hospedaria para a cura total do homem assaltado. Sua promessa de retorno também é significativa: seu gesto não é "legalista", mas fruto de amor que o faz ter certeza da recuperação total do necessitado. Assim, o samaritano oferece com generosidade seus recursos, sua atenção, seu tempo. Coloca-se inteiramente à disposição do outro.
A "novidade" desta passagem é que, de agora em diante, não é mais permitido separar ou opor os dois mandamentos, amar a Deus e amar ao próximo, como se fosse possível cumprir um sem cumprir o outro. À unidade objetiva do mandamento corresponde a unidade subjetiva do coração, que, num único movimento, compõe o homem e Deus para lá de sua ineliminável diferença. Trata-se de um grande convite para uma conversão não de conveniências, mas que chega ao nosso coração e transborda em atitudes concretas de amor para aqueles que mais necessitam.

José Antônio Pagola
"Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso". Esta é a herança que Jesus deixou à humanidade. Para entender a revolução que ele pretende introduzir na história, temos que ler atentamente seu relato do "bom samaritano". Nele se descreve a atitude que temos que promover, para além de nossas crenças e posições ideológicas ou religiosas, para construir um mundo mais humano.
Na sarjeta de uma estrada solitária encontra-se um ser humano, roubado, agredido, despojado de tudo, meio morto, abandonado à sua sorte. Neste ferido sem nome e sem pátria, Jesus resume a situação de tantas vítimas inocentes injustamente maltratadas e abandonadas nas valas de muitos caminhos da história.
No horizonte aparecem dois viajantes: primeiro um sacerdote e, depois, um levita. Ambos pertencem ao mundo respeitado da religião oficial de Jerusalém. Os dois agem de forma idêntica: "veem o ferido, desviam dele e passam adiante". Os dois fecham os olhos e o coração, aquele homem não existe para eles, passam sem se deter. Esta é a crítica radical de Jesus a toda a religião incapaz de gerar nos seus membros um coração compassivo. Que sentido tem uma religião tão pouco humana?
Ao longo do caminho vem um terceiro personagem. Não é sacerdote nem levita. Ele nem mesmo pertence à religião do Templo. No entanto, ao chegar, "ele vê o ferido, se comove e se aproxima". Então faz por aquele estranho tudo o que pode para resgatá-lo com vida e restaurar a sua dignidade. Esta é a dinâmica que Jesus quer introduzir no mundo.
O primeiro é não fechar os olhos. Saber "olhar" com atenção e de forma responsável o que sofre. Este olhar pode nos libertar do egoísmo e da indiferença que nos permitem viver com a consciência tranquila e a ilusão de inocência, em meio a tantas vítimas inocentes. Trata-se de "comover-nos" e deixar que, ao mesmo tempo, o sofrimento deles doa também em nós.
O decisivo é reagir e "aproximar-nos" de quem sofre, não para perguntar-nos se temos ou não alguma obrigação de ajudá-lo, mas para descobrirmos de perto que se trata de um ser necessitado que nos está chamando. Nossa ação concreta nos revelará nossa qualidade humana.
Tudo isso não é teoria. 0 samaritano da história não se sente obrigado a cumprir um determinado código religioso ou moral. Simplesmente responde à situação do ferido inventando todo tipo de gestos concretos destinados a aliviar o seu sofrimento e restaurar a sua vida e a sua dignidade. Jesus conclui com estas palavras. "Vai e também tu faze o mesmo".

Paróquia Santa Maria Goretti – Pastoral da Catequese
Encontro de formação 

16° Domingo do Tempo Comum 17-7-2016 

Evangelho de Lucas 10,38-42
Oração do dia
Ó Deus, sede generoso para com os vossos filhos e filhas e multiplicai em nós os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, esperança e caridade, guardemos fielmente os vossos mandamentos.

Evangelho de Lucas, Jesus é recebido duas vezes na casa de pecadores (Lc 5,27ss.; 19,1ss.) e duas vezes em casa de fariseus (Lc 7,36ss.; 14,1ss.). Os primeiros o recebem com alegria; os segundos, com crítica. O evangelho de hoje mostra Jesus na casa de seus amigos, Marta e Maria. Estamos no capítulo 10 de Lucas, que desenha o verdadeiro discípulo de Jesus. Neste relato tem-se a impressão Que pecadores e fariseus se encontrem - personificados por Maria e Marta - num misto de alegria e crítica. Marta hospeda Jesus e até se dá ao trabalho por ele, mas a verdadeira acolhida vem de Maria, Que Marta critica e Jesus defende (cf. Lc 7,36ss.). 
- Certa mulher, de nome Marta, recebeu-o em sua casa: Em Lucas, Jesus está a caminho de Jerusalém, desde 9,51. Ao longo deste caminho, Jesus será rejeitado e acolhido por diferentes grupos. No começo da viagem, são os samaritanos Que mostram uma postura fechada e não o acolhem, "pois estava a caminho de Jerusalém" (Lc 9,53). Marta, por sua vez, oferece sua casa para acolher aquele Que não tem uma pedra sequer onde reclinar a cabeça (Mt 8,20). 
- Sua irmã, chamada Maria, sentou-se aos pés do Senhor: Esta Maria, Que não é a Madalena, mas a irmã de Lázaro, é a mesma Que, em Jo 12,3, unge Jesus em Betânia. Apesar da confusão Que geralmente fazemos, não é a mulher Que banha os pés de Jesus com suas lágrimas e enxuga com seus cabelos (Lc 7,36-50). O texto inicialmente não se preocupa muito em dar informações sobre Marta, mas caracteriza Maria. Sua atitude é de verdadeiro discípulo: está aos pés de Jesus e aprende com ele. Todos aqueles que "ouvem a palavra de Deus e a põem em prática" (Lc 8,23) podem considerar-se íntimos de Jesus, como se fossem sua própria família. Nesta nova família formada por Jesus, não são só os homens os autorizados a escutar e a discutir a Torá. Também as mulheres podem fazer-se discípulas. De fato, enquanto Marta oferece uma casa física para Jesus, Maria oferece uma casa interior, ou seja, ela mesma. Seus olhos engolem seu rosto, seus ouvidos escancaram-se à sua palavra. Maria está como Que magnetizada por Jesus e delicia-se do seu amor. Ela nem nota o desapontamento de Marta. Pode alguém reprová-la; não importa. Jesus a aprova, e isso lhe basta. 
- Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha?: Marta simboliza um lado de Israel ocupado em fazer muitas 'obras' por aquele a quem chama "Senhor" e que observa religiosamente os 613 preceitos para preparar-se para o encontro com ele. Vivem tão atarefados no cumprimento da Lei que nem percebem que o Senhor chegou e já está dentro de sua casa. Maria, a irmã mais nova, mostra outra forma de acolher Jesus, representando aquela porção de Israel que reconhece a visita do Senhor. Ao seu chamado, responde "eis-me aqui" e acolhe a Palavra. Interrompe os seus afazeres para fruir da presença do Esposo, cuja alegria consiste na alegria da esposa. Chegou o dia das núpcias (cf. Lc 5,34) e a discípula da Lei torna-se discípula do próprio Senhor. 
- Marta, Marta!: A mulher tão zelosa pela organização de seu espaço, perdida em seus afazeres, não consegue compreender a grandeza de estar aos pés de Jesus e a força simbólica e real que isto carrega. Na verdade, acolhido, Jesus acolhe e ensina o mistério da acolhida do Pai nos irmãos e irmãs, que são seus filhos e filhas. Aqui, na casa de Marta - enquanto casa de Maria! 
- Jesus revela o mistério do Pai e do Filho a quem o escuta. Cura-o com o bálsamo da sua presença, inebria-o com o vinho da sua palavra, para que possa segui-lo no caminho que ele abre e aponta a caminho de Jerusalém, onde cumprirá o plano salvífico de Deus para toda a humanidade. 
- Maria escolheu a melhor parte: Diante de duas posições diferentes, Jesus também terá que optar por uma delas. Especialmente quando a dona da casa quer tirar Maria de sua posição de escuta da palavra e levá-la ao cumprimento do dever que lhe cabe como moradora. Ela escolhe Jesus como árbitro da situação e a sentença é direta. Jesus se posiciona com a liberdade do amor e convida Marta a transformar-se em Maria, mostra que a lei deve ceder o passo ao amor. 

O evangelho de hoje não é uma condenação das ações, que são necessárias à construção do Reino, como se fosse necessário buscar uma visão puramente espiritual e contemplativa para ser discípulo. O ensinamento é que a luta diária, bem como as ações religiosas, não podem ser vazias de sentido, mas devem nascer da experiência íntima e pessoal com Jesus. A partir daí somos capacitados a agir, mas agir com consciência da nossa missão como discípulos, como vários troncos que saem da mesma raiz: a Palavra de Deus. Aí está o fundamento do discipulado: não consiste no que fazemos - que, sem dúvida, é importante- mas em acolher o Senhor, demorar-se a assimilá-lo, beber de sua boca, ouvi-lo. E então, transformar o amor em gestos concretos. 
[bookmark: _GoBack]

José Antônio Pagola 
O episódio é um tanto surpreendente. Os discípulos que acompanham Jesus desapareceram da cena. Lázaro, o irmão de Marta e Maria, está ausente. Na casa da pequena aldeia de Betânia, Jesus se encontra a sós com duas mulheres que, à sua chegada, adotam duas atitudes diferentes. 
Marta, que é certamente a irmã mais velha, acolhe a Jesus como uma dona de casa, e se coloca totalmente a seu serviço. É natural. De acordo com a mentalidade da época, a dedicação aos afazeres domésticos era tarefa exclusiva da mulher. Maria, porém, a irmã mais nova, senta-se aos pés de Jesus para ouvir a sua palavra. Sua atitude é surpreendente, porque ela está tomando o lugar típico de um "discípulo" que só correspondia aos homens.
A certo ponto, Marta, absorvida pelo trabalho e oprimida pelo cansaço, sente-se abandonada por sua irmã e incompreendida por Jesus: "Senhor, não te importas que minha irmã tenha me deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me dê uma mão". Por que será que ele não manda a irmã dela dedicar-se às tarefas próprias das mulheres e parar de ocupar o lugar reservado aos discípulos homens? 
A resposta de Jesus é de grande importância. Lucas a redige pensando provavelmente nas divergências e pequenos conflitos que ocorrem nas primeiras comunidades na hora de definir as várias tarefas: "Marta, Marta, estás ansiosa e nervosa com tantas coisas; uma apenas é necessária. Maria escolheu a melhor parte, e não lhe será tirada". 
Em nenhum momento Jesus critica a atitude de serviço de Marta, tarefa fundamental em todo seguimento de Jesus, mas a convida a não se deixar absorver pelo seu trabalho a ponto de perder a paz. E lembra que a escuta de sua Palavra deve ser a prioridade para todos, incluindo as mulheres, e não uma espécie de privilégio reservado aos homens. 
Urge em nossos dias entender e organizar a comunidade cristã como um lugar onde se cuida, em primeiro lugar, da aceitação do Evangelho em meio a esta sociedade secular e plural. Nada há de mais importante. Nada mais necessário. Temos que aprender a reunir-nos mulheres e homens, fiéis e menos fiéis, em pequenos grupos para escutar e compartilhar juntos as palavras de Jesus. 
Esta escuta do Evangelho em pequenas "células" pode ser hoje a "matriz" a partir da qual se irá regenerar o tecido das nossas paróquias em crise. Se o povo simples vier a conhecer em primeira mão o Evangelho de Jesus, há de desfrutá-lo e reclamá-lo da hierarquia, arrastando-nos a todos a Jesus. 
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17° Domingo do Tempo Comum 24-7-2016 
Oração do dia
Ó Deus, sois o amparo dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para que, conduzimos por vós, usemos de tal, modo os bens que passam, que possamos abraçar os que não passam.
Depois de nos ter revelado seu mistério de Filho do Pai e irmão nosso, com a oração do "Pai-nosso" Jesus nos introduz na paternidade de Deus. Em Lucas, o Pai Nosso é mais curto do que aquele de Mateus (Mt 6,9-13), a versão mais litúrgica e que foi adotada pela Igreja. Provavelmente o texto de Lucas é mais próximo às palavras de Jesus. Esta oração é um diálogo direto entre um "tu", que é o Pai, de Jesus e nosso, e um "nós", que é o verdadeiro eu, na medida em que está em comunhão com o Filho e com os irmãos e irmãs. Depois de ensinar o Pai Nosso, Jesus dá ainda dois exemplos humanos para realçar a bondade do Pai em nos atender como filhos.
· Jesus estava rezando num certo lugar: A oração é um dos temas que perpassa o Evangelho de Lucas. E Jesus é o modelo de oração. Ele ora por ocasião do batismo (3,21); nos lugares desertos (5,16); antes do chamado dos Doze (6,12); antes de perguntar aos discípulos sobre a sua identidade (9,18); no Monte da Transfiguração (9,28-29); no Getsêmani (22,41), etc.
· Senhor, ensina-nos a rezar: É vendo o exemplo do Mestre que um dos seus discípulos pede a Jesus que os ensine a rezar. Se a oração alimenta e sustenta sua vida, os discípulos pedem a Jesus que lhes ensine este modo novo e diferente de relacionar-se com Deus. Seu modo de rezar é diferente dos fariseus que praticavam longas orações somente para serem vistos e elogiados.
· Pai: A invocação é direta do Filho ao Pai, demonstra a familiaridade e confiança. Dispensam-se os títulos honoríficos. É assim que Jesus se dirige a Ele no Horto das Oliveiras (22,42), que Marcos transcreve com Abbá "paizinho querido" (Mc 14,36). É o Espírito Santo que nos ensina a nos dirigira Ele clamando Abbá (Rm 8,15; Gl 4,6).
· Santificado seja o teu nome: Deus é Santo, Santo, Santo! (Is 6,3). E seu Nome revela quem Ele realmente é (Ex 3,14-15). Na Lei, um dos mandamentos é para que não usemos em vão o Nome de Deus (Ex 20,7). Significa que Deus deve ser tratado com respeito, estranho ao pecado. Através do Profeta Ezequiel, Deus pede que o povo de Deus demonstre a sua santidade diante dos povos pagãos (Ez 35,22-24).
· Venha o teu Reino: É o primeiro pedido ao Pai: que venha o Reino! O reino é do Pai, mas é também nosso, na medida em que nos beneficiamos com sua vinda. O Reino é a mudança radical de todas as instituições, o fim das injustiças e da maldade. Não é um pedido individual, pois o Reino beneficia a todos.
· Dá-nos a cada dia o pão de que precisamos: Na época de Jesus, a fome era um problema grande. A escassez de alimentos colocava em risco a própria vida. Não havia abundância de produção e circulação de alimentos, como acontece hoje em muitos lugares do mundo. Jesus ensina a pedir o pão de que precisamos a cada dia sem acumular. Torna-se sinal da confiança em Deus, que dá o pão todos os dias a seus filhos. Por outro lado, o pão de cada dia, recorda o maná que caía e devia ser recolhido a cada dia, sendo proibido estocar. A leitura sugere que além do pão material nós precisamos também do outro pão cotidianamente, o pão espiritual, o Pão da Eucaristia (Jo 6,31-33; Lc 4,4).
· Perdoa-nos os nossos pecados: O tema do perdão é central nas orações judias e nelas é comum ver o perdão divino ligado ao perdão humano. Mais uma vez, a ação divina é conectada intimamente à ação humana, valorizando a responsabilidade pessoal do homem com respeito à sua própria vida.
· Pois nós também perdoamos a todos os nossos devedores: Se não amo e não perdoo os irmãos, não amo o Pai; não aceitei o seu amor e o seu perdão no Filho!
· E não nos deixes cair em tentação: As tentações estão presentes de tantos modos na vida cotidiana. Não é Deus quem tenta, mas é quem pode nos ajudar para não cair nas tentações. E a tentação mais grave e à qual certamente Jesus está se referindo é a tentação de abandonar a fé. Jesus recordará isso aos discípulos no Getsêmani: "Orai para não cairdes em tentação" (Lc 22,40.46).
- Se um de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite: A parábola ressalta a necessidade da insistência e da repetição. Embora sendo amigo, o momento não é adequado: é fora de hora (à meia noite) e ele já está dormindo. Mesmo assim ele atende... Em 18,1-4 Lucas traz a parábola parecida da viúva diante do Juiz que Jesus conta para mostrar a necessidade de orar sempre, sem esmorecer. 
· Pedi e recebereis; procurai e encontrareis; batei e vos será aberto: Santo Agostinho ensinava que não obtemos o que pedimos porque pedimos mali, vel male, vel mala, ou seja: porque pedimos com o coração mau ou sem confiança e humildade ou coisas más. O autor da Carta de Tiago também nos diz que "Não possuís porque não pedis. Pedis, mas não recebeis, porque pedis mal, com o fim de gastardes nos vossos prazeres" (Tg 4,3).
· Se vós que sois maus: O ensinamento de Jesus se conclui com mais uma comparação. Assim como o amigo importunado, nós — que não somos Deus — fazemos o bem quando nos pedem. Imaginem então o Pai que é bom por natureza! O Pai atende o pedido dos filhos. Ele dá gratuitamente o Espírito Santo a quem o pede. O Espírito Santo será, de fato, quem guiará a Igreja depois da ascensão de Jesus (At 2,1ss).
O que pedimos no Pai-nosso já está realizado e dado a nós no Filho: a santificação do Nome, o Reino, o pão, o perdão e a força da confiança. Em Jesus, não há apenas coerência entre o dizer e o fazer, mas, mais ainda, entre o falar, o obrar e o rezar. Quando pedimos, abrimos a mão para receber; abrindo a mão, nos pomos em condições de dar. O Pai-nosso, na verdade, é a melhor oração que podemos fazer seja por nós seja pelos outros: pedimos aquilo que o Pai nos quer dar no Filho.

José Antônio Pagola 
"Eu vos digo: Pedi e recebereis. Buscai e achareis. Batei e vos será aberto", É fácil que Jesus tenha proferido estas palavras quando se movia através das aldeias da Galileia, pedindo algo para comer, procurando acolhida e batendo à porta dos vizinhos. Ele sabia aproveitar as experiências mais simples da vida para despertar a confiança de seus seguidores no Bom Pai de todos, Curiosamente, em nenhum momento nos é dito o que devemos pedir ou buscar ou a que porta bater. O importante para Jesus é a atitude, Diante do Pai, temos que viver como pobres que pedem o que precisam para viver, como perdidos que procuram o caminho que não conhecem bem, como desvalidos que batem à porta de Deus. 
Os três chamados de Jesus nos convidam a despertar a confiança no Pai, mas o fazem com diferentes nuances. "Pedir" é a atitude típica do pobre, A Deus, devemos pedir o que não podemos dar-nos a nós mesmos: o sopro da vida, o perdão, a paz, a salvação, "Buscar" não é só pedir. É, também, dar passos para conseguir o que não está ao nosso alcance, Portanto, temos que buscar primeiro o reino de Deus e sua justiça: um mundo mais humano e digno para todos, "Bater" é dar golpes na porta, insistir, gritar a Deus quando o sentimos longe.
A confiança de Jesus no Pai é absoluta. Ele quer que seus seguidores nunca o esqueçam: "o que pede, está recebendo; o que busca, está achando e àquele que bate, se lhe abre". Jesus não diz que recebam especificamente o que estão pedindo, que encontrem o que estão andam procurando ou que alcancem o gritam. Sua promessa é outra: aos que confiam nele, Deus se lhes dá; os que vêm a ele recebem "coisas boas", 
Jesus não dá explicações complicadas. Ele põe três exemplos que os pais e as mães de todos os tempos podem entender. "Que pai ou mãe, quando o filho lhe pede um pedaço de pão, lhe dará uma pedra arredondada como as que se veem pelas estradas? Ou, se lhe pede um peixe, lhe dará uma dessas cobras d'água que às vezes aparecem nas redes de pesca? Ou, se lhe pede um ovo, lhe dará um escorpião enrolado daqueles que se veem pelas margens do lago?" 
Os pais não zombam de seus filhos. Não os enganam nem lhes dão algo que lhes pode fazer mal, e sim "coisas boas", Jesus tira logo a conclusão: "Quanto mais o vosso Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lhe pedirem". Para Jesus, o melhor que podemos pedir e receber de Deus é seu Alento que sustenta e salva a nossa vida. 
Paróquia Santa Maria Goretti – Pastoral da Catequese
Encontro de formação 

18° Domingo do Tempo Comum 31-7-2016 

Oração do dia 
Manifestai, Ó Deus, vossa inesgotável bondade para com os filhos que vos imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles a vossa criação e conservando-a renovada.

Evangelho de Lucas 12,13-21
Evangelho de hoje Jesus apresenta um ensinamento que se deve ter diante da riqueza e o apego os bens terrestres. Primeiro Jesus não aceita o pedido do homem que quer fazê-lo juiz em questão de herança. Depois conta uma parábola para advertir as multidões do perigo de quem se preocupa com os bens deste mundo se esquece do que é mais importante para a nossa vida. 
- Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo: O homem que irrompe do meio da multidão está preocupado com a divisão dos bens injusta feita pelo próprio irmão. Chama Jesus de Mestre, um bom título,  é verdade. Mas esquece dos verdadeiros ensinamentos do Mestre Jesus já que o homem está interessado unicamente na riqueza que deseja possuir. A pergunta do homem é a mesma do administrador  sábio "que farei?" (Lc 16,3). A diferença está em que o segundo sabe o que fazer (Lc 16,4), enquanto o primeiro não: "O homem na prosperidade não entende, é como os animais que perecem" (SI 49, 13.21; cf. SI 73). 
- Quem me encarregou  de julgar ou dividir vossos bens?: Jesus recusa intrometer-se em problemas e brigas entre irmãos. Embora Jesus não despreze os laços familiares que devem se manter com relações fraternas, de amor entre irmãos. A missão de Jesus é dar o verdadeiro sentido às relações entre as pessoas, onde mais que leis e tribunais, deve prevalecer o amor, a justiça e o perdão. 
- Contou-lhe uma parábola: Mais uma vez Jesus utiliza-se de parábolas do cotidiano para ensinar. A história que Jesus conta é fácil de ser entendida. Alguém que se preocupa somente em enriquecer. 
- Louco!: O projeto deste homem não são tolos, é próprio do ser humano cuidar daquilo que possui. Mas preocupando-se somente com os bens terrenos, fecha-se em si mesmo; não tem necessidade de Deus. A mesma preocupação que o homem demonstrou com os bens devia também ter com a sua vida, porque esta é o seu maior bem; a sua verdadeira riqueza. 
- Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua vida: Deus dá a vida e a retoma quando e como bem entende. Quem quer salvá-la, vai perde-la (Lc 9,24). Quando nascemos temos uma certeza: um dia vamos morrer. Mas não sabemos quando e de que forma. A vida é um mistério e por isso deve ser bem cuidada, cuidada como um tesouro precioso. 
- Quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não é rico diante de Deus: Quem se preocupa somente com os bens materiais está cumulando tesouros somente para si mesmo. E estes são fáceis de serem perdidos, roubados, destruídos. Na hora da morte não podem ser levados consigo. O Papa Francisco brincou certa vez ao dizer: "Nunca vi alguém sendo enterrado e o caminhão de mudança vindo atrás". Não levamos nada de bens materiais para a outra vida. Levamos somente o bem que fizemos. É isso que nos torna ricos diante de Deus. Por isso, o ser humano não deve se preocupar com aquilo que possui, mas dispor-se em acolher com generosidade aquilo que Deus dá gratuitamente. 
A parábola de hoje mostra o homem que - ao contrário do discípulo, que encontra sua segurança no amor do Pai e dos irmãos (Lc 12,22-34)- busca a própria segurança no acúmulo de bens materiais. Ele não sabe que a nossa vida não está nos bens, mas naquele que os doa. Sabe-o, porém, o administrador sábio (Lc 16,1-9). "A sabedoria de Deus previu - diz Fausti - que a satisfação das necessidades que temos se torne instrumento para preencher a necessidade que somos: a comunhão com o Pai, que doa, e com os irmãos, com os quais partilhamos"! Aqui está o reino dos filhos, o seu tesouro (Lc 12,33ss.). O nosso verdadeiro tesouro é ser como Aquele que é dom para todos! É mais seguro partilhar com os que não têm do que acumular como os que pensam ter (cf. Tb 12,8)! 

José Antônio Pagola
Jesus conheceu na Galileia uma grave crise socioeconômica. Enquanto em Séforis e Tiberíades crescia a riqueza, nas aldeias aumentava a fome e a miséria. Os camponeses ficavam sem terras e proprietários de terra construíam silos e celeiros cada vez maiores e bonitos. O que pensava Jesus daquela situação? 
Como sempre, ele falou claramente em uma pequena parábola. Um rico proprietário de terras se surpreendeu por uma colheita que superava todas as suas expectativas. Diante do inesperado problema, só pergunta uma coisa: Que hei de fazer? Isso também se perguntam os agricultores pobres que escutam Jesus: O que há de fazer? Lembrar-se-á daqueles que vivem com fome? 
Logo, toma uma decisão de homem poderoso: não vai construir só mais um celeiro. Destruirá todos eles e construirá outros novos e maiores. Só ele vai desfrutar daquela safra inesperada: "repousa, come, bebe e dá-te boa vida". É a coisa mais inteligente a fazer-se. Os pobres não pensam assim. Este homem é cruel e desumano: não sabe ele que, acumulando toda a colheita somente para si, está privando os outros daquilo  que necessitam para viver? 
E Deus intervém de forma inesperada. Aquele rico morrerá naquela noite sem desfrutar de seus bens. Por isso, Deus o chama de "tolo" e faz uma pergunta: "o que ele acumulou, de quem será?". Os pobres não têm dúvida: essas colheitas com que Deus abençoa os campos de Israel, não devem ser antes de tudo dos mais pobres? 
A parábola desmascara a realidade da Galileia. O rico não é um monstro; faz o que é habitual. Os poderosos só pensam em seu bem-estar. É sempre assim. Os ricos vão acumulando mais e mais bens e os pobres vão se afundando cada vez mais na miséria. São "idiotas": destroem a vida dos pobres e não podem garantir a sua própria. 
Esta é a verdade que o Primeiro Mundo já não pode esconder ou disfarçar: nós nos julgamos sociedades inteligentes, democráticas e progressistas e somos apenas uns "tolos" cruéis e desumanos que vivem da miséria de milhões de seres humanos, da qual, em grande parte, somos responsáveis por causa de nossa injustiça, indiferença ou prepotência. 

